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Serviço Público Federal

Universidade Federal do Pará
ANEXO II
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
1. OBJETO
1.1. O objeto da presente licitação é contratação de empresa especializada na Execução de Serviços de Infraestrutura de Redes com fornecimento de materiais e mão de obra, para prover o Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação da UFPA/CTIC-UFPA de Serviços de infraestrutura de rede de fibra óptica, de fixação de Rádios para sistema de Rede sem Fio, Serviços técnicos de instalação e remanejamento de infraestrutura de cabeamento lógico estruturado e de energia elétrica para computador, instalação de câmeras para monitoramento, serviços comuns e essenciais ao cumprimento de sua missão na Tecnologia da Informação para atendimento das diversas unidades da UFPA, na capital e interior, em conformidade com as condições e especificações técnicas estabelecidas neste Anexo e demais documentos que compõem o presente Edital.
2. JUSTIFICATIVA
2.1 Este documento apresenta viabilidade técnica, econômica e soluções acessíveis para atender a necessidade do CTIC/UFPA para prover os serviços de tecnologia da informação para toda comunidade universitária (capital e interior), necessidades estas inerentes a sua missão. Ainda por objetivo, visa o atendimento das orientações da instrução normativa 04/2014-SLTI/MPOG, que dispõe sobre o processo de contratação de serviços de Tecnologia da Informação.
3. OBJETIVO GERAL
3.1. O principal objetivo deste documento é apresentar as especificações de forma detalhada dos serviços e materiais para viabilizar a contratação de empresa especializada na execução de serviços de infraestrutura de rede computacional para otimizar a realização das atividades inerentes à missão do Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação da UFPA, órgão responsável por manter toda infraestrutura de rede da UFPA, na capital e interior.
4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
4.1. Os serviços, objeto da licitação, são os previstos no quadro resumo a seguir, e deverão ser executados em conformidade com os quantitativos constantes no referido quadro, e em conformidade com as especificações/condições detalhadas no Item 5 deste documento.
	LOTE ÚNICO

	Serviços de infraestrutura de Redes (Serviços de infraestrutura de rede de fibra óptica, de fixação de Rádios para sistema de Rede sem Fio, Serviços técnicos de instalação e remanejamento de infraestrutura de cabeamento lógico estruturado e de energia elétrica para computador, instalação de câmeras)

	Item
	Descrição dos Serviços
	UND
	QTDE

	
	ÓPTICO
	
	

	1
	Fornecimento e Instalação de Cabo de fibra óptica de 6 fibras geleadas do tipo monomodo aérea (índice gradual) c/ ferragens.
	m
	6000

	2
	Fornecimento e Instalação de Cabo de fibra óptica de 12 fibras geleadas do tipo monomodo aérea (índice gradual) c/ ferragens.
	m
	20000

	3
	Fornecimento e Instalação de Cabo de fibra óptica de 24 fibras geleadas do tipo monomodo aérea (índice gradual) c/ ferragens.
	m
	10000

	4
	Fornecimento e Instalação de Cabo de fibra óptica de 48 fibras geleadas do tipo monomodo aérea (índice gradual) c/ ferragens.
	m
	10000

	5
	Fornecimento e Instalação de Cabo de fibra óptica de 96 fibras geleadas do tipo monomodo aérea (índice gradual) c/ ferragens.
	m
	5000

	6
	Fornecimento e Instalação de Caixa de Bloqueio óptico p/ 6 fibras c/ acessórios.
	und.
	60

	7
	Fornecimento e Instalação de Caixa de emenda Óptica com suporte para poste 12 Fibras c/ acessórios. e acessórios.
	und.
	30

	8
	Fornecimento e Instalação de Caixa de emenda Óptica com suporte para poste 24 Fibras c/ acessórios.
	und.
	30

	9
	Fornecimento e Instalação de Caixa de emenda Óptica com suporte para poste 48 Fibras c/ acessórios.
	und.
	30

	10
	Fornecimento e Instalação de Caixa de emenda Óptica com suporte para poste 96 Fibras c/ acessórios.
	und.
	30

	11
	Fornecimento e Instalação de Conversor de mídia auto mdi-x monomodo, modular para rack de 19” 10/100/1000 Mbps
	pç
	50

	12
	Fornecimento e Instalação de Conversor de mídia auto mdi-x monomodo, modular para rack de 19” 10/100/1000 Mbps, com suporte a IEEE 802.1q
	pç
	50

	13
	Fornecimento e Instalação de Conversor de mídia auto mdi-x multimodo 10/100 Mbps
	pç
	50

	14
	Fornecimento e Instalação de Cordão óptico duplex SM ou MM SC (APC)/LC (PC) 1,5mt
	und.
	100

	15
	Fornecimento e Instalação de Cordão óptico duplex SM ou MM SC (APC)/SC (PC) 1,5mt
	und.
	100

	16
	Fornecimento e Instalação de Cordoalha de aço galv. 4.8mm c/ ferragens
	m
	5000

	17
	Fornecimento e Instalação de DIO - 19"X24FO com terminação SC/APC
	und.
	30

	18
	Fornecimento e Instalação de DIO – 19"X12FO com terminação SC/APC
	und.
	60

	19
	Fusões ópticas
	und.
	2000

	20
	Certificação de fibra óptica
	und.
	2000

	
	ESTRUTURADO
	
	

	21
	Organização de rack até 12U’s com cabeamento estruturado, inclui certificações e identificações, sem fornecimento de materiais. Deve-se realizar a organização de conjunto de equipamentos existentes, e os que vierem a ser instalados no rack (modens, roteadores, switches, conversores, servidores, etc.)
	und.
	200

	22
	Higienização de rack
	und.
	100

	23
	Implantação de ponto de rede CAT.5E utilizando concentração em rack. Os serviços incluem, lançamento do cabo UTP, conectorizações em ambas extremidades, sendo: cabo UTP 4 pares por ponto, uma tomada RJ45 fêmea (obedecendo padrões do local), abraçadeiras plásticas, velcro e parafusos, incluindo certificação com emissão de relatórios e identificação com etiquetas térmicas.
	und.
	1200

	24
	Implantação de ponto de rede CAT.6 utilizando concentração em rack. Os serviços incluem, lançamento do cabo UTP, conectorizações em ambas extremidades, sendo: cabo UTP 4 pares por ponto, uma tomada RJ45 fêmea (obedecendo padrões do local), abraçadeiras plásticas, velcro e parafusos, incluindo certificação com emissão de relatórios e identificação com etiquetas térmicas
	und.
	1200

	25
	Fornecimento e instalação de bandeja 2U para rack de 19"
	und.
	50

	26
	Fornecimento e instalação de Guia de Cabo 1U para rack de 19"
	und.
	50

	27
	Fornecimento e instalação de Patch Cord 0,5 m cat.5e
	und.
	1000

	28
	Fornecimento e instalação de Patch Cord 1,5 m cat.5e
	und.
	1000

	29
	Fornecimento e instalação de Patch Cord 2,5m cat.5e
	und.
	1000

	30
	Fornecimento e instalação de Patch Cord 0,5m cat.6
	und.
	1000

	31
	Fornecimento e instalação de Patch Cord 1,5m cat.6
	und.
	1000

	32
	Fornecimento e instalação de Patch Cord 2,5m cat.6
	und.
	1000

	33
	Fornecimento e instalação de Patch Panel de 24 portas descarregado
	und.
	200

	34
	Fornecimento e instalação de Patch Panel fechado de 24 portas CAT.5E
	und.
	100

	35
	Fornecimento e instalação de Patch Panel fechado de 24 portas CAT.6
	und.
	100

	36
	Fornecimento e instalação de switch 24 portas, Gigabit Ethernet 10/100/1000 para rack 19”
	und.
	80

	37
	Fornecimento e instalação de switch 24 portas, Gigabit Ethernet 10/100/1000, gerenciável com suporte a IEEE 802.1q para rack 19”
	und.
	10

	38
	Conectorização em Patch Panel de cabeamento previamente lançado, incluindo certificação com emissão de relatório.
	und.
	2000

	39
	Certificação de ponto lógico com emissão de relatório
	und.
	1500

	40
	Remoção de rádio outdoor com retirada da infraestrutura existente
	und.
	50

	41
	Fixação de rádio outdoor c/ fornecimento de acessórios de fixação (abraçadeiras, parafusos etc)
	und.
	50

	42
	Fixação de rádio indoor s/ fornecimento de materiais
	und.
	50

	43
	Fixação de rádio indoor s/ fornecimento de materiais com instalação de cabo Cat6, terminado com RJ45 nas duas pontas e emissão de relatório de certificação
	und.
	250

	44
	Fixação de rádio indoor s/ fornecimento de materiais com instalação de cabo Cat6 blindado, terminado com RJ45 nas duas pontas e emissão de relatório de certificação
	und.
	150

	45
	Instalação de câmeras (Câmeras de vigilância) c/ fornecimento de acessórios de fixação (abraçadeiras, parafusos etc)
	und.
	100

	46
	Remoção e Instalação de câmeras (Câmeras de vigilância) c/ fornecimento de acessórios de fixação (abraçadeiras, parafusos etc)
	und.
	100

	
	ELÉTRICO
	
	

	47
	Implantação de ponto elétrico 2P+T (Padrão Brasileiro), com fornecimento de materiais elétricos, sendo: cabo elétrico 2,5mm², tomada 2P+T (Padrão Brasileiro), plástica e teste sem relatório.conectores e condulete ou caixa
	und.
	200

	48
	Implantação de ponto elétrico 2P+T (Padrão Brasileiro), com fornecimento de materiais elétricos, sendo: cabo elétrico 4,0mm², tomada 2P+T (Padrão Brasileiro), conectores e condulete ou caixa plástica e teste sem relatório.
	und.
	200

	49
	Implantação de ponto elétrico 2P+T (Padrão Brasileiro), com fornecimento de materiais elétricos, sendo: cabo elétrico 6,0mm², tomada 2P+T (Padrão Brasileiro), conectores e condulete ou caixa plástica e teste sem relatório.
	und.
	100

	50
	Implantação de quadro elétrico bifásico para até 12 disjuntores (QDITI) com geral. Fornecimento do quadro de superfície, barramentos, tampas de proteção e identificação.
	und.
	20

	51
	Implantação de quadro elétrico bifásico para até 24 disjuntores (QDITI) com geral. Fornecimento do quadro de superfície, barramentos, tampas de proteção e identificação.
	und.
	20

	52
	Fornecimento e Instalação de Disjuntor Monopolar de 15A a 25A
	und.
	100

	53
	Fornecimento e Instalação de Disjuntor Monopolar de 30A a 50A
	und.
	100

	54
	Fornecimento e Instalação de Disjuntor Bipolar de 15A a 25A
	und.
	100

	55
	Fornecimento e Instalação de Disjuntor Bipolar de 32A a 50A
	und.
	100

	56
	Fornecimento e Instalação de Protetor Contra Surto de 40KA e 275 Volts
	und.
	30

	57
	Fornecimento e Instalação de aterramento com Cordoalha de cobre nu para aterramento 50mm², até 3 hastes 
	und.
	300

	58
	Fornecimento e Instalação de Régua 19" com 8 tomadas
	und.
	100

	
	INFRAESTRUTURA
	
	

	59
	Fornecimento e Instalação de Canaleta 120x35 c/ Acessórios
	metro linear
	400

	60
	Fornecimento e Instalação de Canaleta 55x20 c/ Acessórios
	metro linear
	400

	61
	Fornecimento e Instalação eletrocalha perfurada de 50x50x3000mm
	pç
	300

	62
	Fornecimento e Instalação eletrocalha perfurada de 100x50x3000mm
	pç
	300

	63
	Fornecimento e Instalação eletrocalha perfurada de 150x50x3000mm
	pç
	300

	64
	Fornecimento e Instalação de tubo em PVC ¾” C/ acessórios
	pç
	300

	65
	Fornecimento e Instalação de tubo em PVC 1” C/ acessórios
	pç
	300

	66
	Fornecimento e Instalação de caixa de passagem sobrepor metálica 10X10
	und.
	50

	67
	Fornecimento e Instalação de caixa de passagem sobrepor metálica 20X20
	und.
	50

	68
	Fornecimento e Instalação de Caixa de Passagem subterrânea completa com tampa (alvenaria) 50cmx50cmx80cm
	und.
	20

	69
	Fornecimento e Instalação de Poste de Concreto duplo T de 300 Kgf de 11 m
	und.
	15

	70
	Fornecimento e Instalação de Poste de Concreto duplo T de 300 Kgf de 6 m
	und.
	15

	71
	Fornecimento e Instalação de rack fechado 19' 12U de parede, com 670mm de profundidade, pintura eletrostática (pó), com porta frontal de vidro temperado, com chaves, e acesso lateral removível.
	und.
	40

	72
	Fornecimento e Instalação de rack fechado 19'' 24U de piso, com 670mm de profundidade, pintura eletrostática (pó), com porta frontal de vidro temperado, com chaves, e acesso lateral removível.
	und.
	20

	73
	Fornecimento e Instalação de rack fechado 19'' 36U de piso, 670mm de profundidade, pintura eletrostática (pó), com porta frontal de vidro temperado, com chaves, e acesso lateral removível.
	und.
	20

	
	SERVIÇOS ADICIONAIS
	
	

	74
	Recomposição civil; pintura, gesso, cimento, etc.
	m²
	30

	75
	Elaboração de projeto executivo de cabeamento estruturado, inclui planta baixa e cortes, conforme norma NBR 14565 e NBR 16415 (ambas última revisão).
	m²
	3000

	76
	Elaboração de projeto executivo de rede de fibra óptica
	m
	30000

	77
	Levantamento de Planta Baixa em arquivo dwg de Prédios
	und.
	200

	78
	Instalação de unidade de Rádio Ponto a ponto em torre estaiada, incluindo todo material de instalação (cabos, Patch Cords, conectores, abraçadeiras, mastro, eletroduto, etc).
	und.
	20

	79
	As Built em CAD dos projetos executados
	und.
	50

	80
	Alinhamento e Configuração de unidade de Rádio Ponto a ponto em torre estaiada, sem fornecimento de material de instalação.
	und.
	30

	81
	Mobilização para Abaetetuba
	und.
	20

	82
	Mobilização para Altamira
	und.
	20

	83
	Mobilização para Bragança
	und.
	20

	84
	Mobilização para Breves
	und.
	20

	85
	Mobilização para Cametá
	und.
	20

	86
	Mobilização para Capanema
	und.
	20

	87
	Mobilização para Castanhal
	und.
	20

	88
	Mobilização para Salinópolis
	und.
	20

	89
	Mobilização para Soure
	und.
	20

	90
	Mobilização para Tucuruí
	und.
	20


4.2. Os serviços, em especial os descritos nos Itens 01 e 02, serão executados em conformidade com as normas técnicas que abrangem os procedimentos de padrões internacionais para execução de serviços de cabeamento óptico, onde serão adotadas as seguintes normas:

a) NBR 14565 – Procedimentos básicos para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada;

b) ANSI/EIA/TIA 568-C (C1, C2 e C3), a partir de AGO/2009 substituiu o ANSI/EIA/TIA568-B, e todos os boletins técnicos - atendimento cat5e e 6;

c) ANSI/EIA/TIA 569 – Norma de construção comercial para espaços e percursos para sistemas de telecomunicações;

d) ANSI/EIA/TIA 606 – Norma para manutenção de registros e informações para sistema de telecomunicações;

e) ANSI/EIA/TIA 607 – Requisitos de aterramento e ligação ao terra para sistemas de telecomunicações;

f) ABNT - NBR 5419 – Aterramento;

g) NBR 14160 Especificação de cabo óptico dielétrico auto-sustentado;

h) NBR 14104 Procedimento de amostragem e inspeção em fábrica de cabos e Cordões ópticos;

i) NBR 13975 Método de ensaio para determinação da força de extração do revestimento das fibras ópticas;

j) NBR 14706 Cabos ópticos, fios e cabos telefônicos – Determinação do coeficiente de absorção de ultravioleta – Método de ensaio;

k) NBR 9148 Cabos ópticos e fios e cabos telefônicos – Ensaio de envelhecimento acelerado – Método de ensaio;

l) NBR410 – Instalações elétricas de baixa tensão;
m) NBR 14136 - Padronização de Plugues e Tomadas no mercado brasileiro.

n) Documentos normativos internacionais;

o) Resolução 242 de 30/11/2000 da ANATEL;

p) Especificações constantes no Edital.
4.3. Os licitantes deverão considerar em suas propostas todos os custos que envolvem a execução dos serviços, tais como: despesas com deslocamento de técnicos, ajuda de custo, frete, impostos, assim como quaisquer outros insumos que signifiquem custos financeiros e que julgarem necessários à consecução dos serviços especificados neste documento.
4.4. No Item 4 estão definidos todos os materiais e serviços padronizados para a UFPA, com seus respectivos quantitativos necessários para atender de forma eficiente as demandas de infraestrutura de rede de computadores para a capital e interior.
4.5. Os serviços a serem executados nos campi dos municípios do interior do estado terão de acréscimo um valor de Mobilização (M) proporcional ao valor da ordem de serviço (a partir do item 65). O valor de M será considerado de forma escalonada, sendo que será aceita cobrança de uma unidade de M a cada R$ 10.000,00 (Dez mil reais) que é o valor mínimo a ser contratado a cada ordem de serviço ou projeto a ser executado nas unidades do interior.
4.6. No valor de M deverão ser inclusas todas as despesas que envolvem deslocamento de pessoal e material, tais como quantitativo de técnicos necessários para a execução dos serviços, número de dias para execução dos serviços, passagens, hospedagem, alimentação, transporte de materiais, e demais despesas que o contratado tenha para executar os serviços em cada localidade constante nos itens 74 a 90.
5. DETALHAMENTO/ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS E MATERIAIS

5.1. Os itens (serviços e materiais) referentes aos serviços de infraestrutura de rede de computadores (item 4), deverão obedecer às seguintes condições:
5.1.1. Os serviços serão iniciados a partir da solicitação da UFPA, formalizada mediante emissão da Ordem de Serviço – OS (Anexo IX do Edital)

5.1.2. Após a emissão da OS, a CONTRATADA iniciará a execução do PROJETO DE INSTALAÇÃO fornecido pela UFPA e conforme cronograma a ser estabelecido pela mesma.

5.1.3. Da Infraestrutura de redes de computadores para todos as unidades da UFPA;

5.1.3.1. Itens gerais:

5.1.3.1.1. Toda Infraestrutura antiga das instalações das fibras ópticas, cabos de par trançado de cobre e suas interligações, caso existam, deverão ser retiradas após a instalação da nova cabeação no rack no prédio.

5.1.3.1.2  Todos os serviços de mão de obra necessários para a colocação das fibras ópticas, cabos de par trançado de cobre, teste de funcionamento, além de todas as despesas de deslocamento, hospedagem, alimentação, dentre outros, deverão estar inclusos no preço dos serviços proposto.

5.1.3.1.3. Todo e qualquer serviço de obras civis necessário (ex: modificações de estruturas, divisórias, forro, pintura reparadora, acabamento, recomposição e reparação de danos eventualmente causados) será de responsabilidade da contratada.

5.1.3.2. A infraestrutura para a interligação da caixa de emenda óptica até o armário (rack) no prédio, externamente, será conduzida de maneira aérea. Em casos excepcionais, será conduzida de maneira subterrânea, em comum acordo entre a CONTRADADA e o fiscal do CTIC;

5.1.3.3. Identificação da Fibra: A fibra deverá ser identificada com o nome do prédio em plaquetas de PVC na chegada do prédio, na saída da caixa de emenda óptica e em suas terminações no distribuidor interno óptico de forma que a identificação (texto) seja resistente à intempéries, A plaqueta poderá conter a identificação da empresa, mas deverá priorizar a identificação do prédio.

5.1.3.4. Certificação: Todas as fibras deverão ser certificadas, sendo que os testes de aceitação, serão realizados conforme as normas acima indicadas no Item 4.2 deste documento.

5.1.3.5. Os padrões a seguir são aplicáveis a testes de cabos de fibra óptica: ANSI/TIA/EIA-455-61, Proposta de Padrão Atual nº 2837-B, Revisão Proposta da EIA- 455-61 FOTP-61 “Medida da Atenuação da Fibra ou do Cabo Usando OTDR”.

5.1.3.6. Documentação(AS BUILT): A documentação da instalação atestará a conclusão do serviço e deverá ser constituída de relatório impresso detalhado com os resultados dos testes de certificação de cada fibra óptica.
5.1.3.7. Será obrigatória a apresentação e entrega de toda a documentação em meio digital relativa aos testes e mapeamento, podendo incluir um ou mais dos seguintes documentos: plantas plotadas, As Built, diagramas, isométricas, planilhas, relatórios de tráfego e taxas de transmissão, assim como a apresentação e entrega dos documentos de certificação da rede, certificado de garantia dos serviços, dos materiais, componentes, dispositivos e equipamentos, da garantia estendida e da prestação de contas, discriminando custos de materiais, componentes, acessórios, dispositivos, equipamentos, recursos humanos, encargos sociais, impostos e logística.

5.1.3.8. Caberá a CONTRATANTE definir quais dos documentos citados deverão ser fornecidos pela contratada ao final de cada projeto executado ou unidades definidas no item 4 (Descrição dos Serviços).

5.1.3.9. Especificação técnica dos materiais empregados nos serviços: Todos os materiais empregados na execução dos serviços, objeto da licitação,deverão estar em conformidade com as especificações técnicas aqui detalhadas. Questões de similaridade deverão ser submetidas à apreciação da equipe técnica do CTIC, responsável pela elaboração do projeto e fiscalização do contrato.

5.1.3.9.1. Abraçadeiras: Abraçadeira em velcro para fixação de cabos com 3 (três) metros de comprimento na cor preta.

5.1.3.9.2. Eletroduto de PVC e acessórios: Eletroduto de PVC, rígido, alta resistência, rosquiável, antichama, conforme norma NBR 6150 e acessórios de mesmas características.

5.1.3.9.3. Cabo óptico monomodo CFOT-SM-UB-COG-12FO com as seguintes características:

a) Cabo Óptico tipo monomodo 12 fibras, índice gradual 9/125nm, para sistemas de cabeamento estruturados para tráfego de voz, dados e imagens, com distribuição em campus, entre prédios, que exijam interligações ópticas externas.

b) Com características de não propagação à chama, estes cabos são indicados para instalações internas e externas, interligando cabos ópticos externos da última caixa de emenda às instalações internas. Pode ser instalação em duto ou linhas aéreas espinado em Cordoalha.

c) Cabo óptico totalmente dielétrico. Núcleo protegido contra a penetração de umidade com materiais hidro-expansíveis. Capa com característica de retardância à chama em material termoplástico na cor preta.

d) Disponível em fibras SM.

e) Especificação ABNT NBR 14772.

5.1.3.9.4. Cordão óptico duplex monomodo 1,5 mts:

a) Para uso interno em cabeamento vertical ou primário, em salas ou armários de distribuição principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações. 
b) Produzido em fábrica, em condições produtivas e ambientes controlados, com conectores ópticos do tipo SC ( APC ) /LC nas suas extremidades. Tamanho: 1,5m.

c) O Cordão contém par de fibras, monomodo de índice gradual com núcleo de 9/125nm.

d)Revestimento de PVC retardante a chama.

e) Deve atender os requisitos da norma ANSI/EIA/TIA 568-C (C1, C2 e C3).
5.1.3.9.5. Aterramento da Cordoalha galvanizada: Para instalação de Cordoalha galvanizada será utilizado aterramento composto de haste de aterramento 5/8” x 3,00 m com camada de cobre 0,254 mm e emenda feita pelo processo de solda exotérmica.
5.1.3.9.6. Kit com extensões: Kit de conexão óptica, composto pelos suportes de adaptadores ópticos para 02 fibras, 02 adaptadores ópticos e 02 extensões ópticas (pigtails) para fibras monomodo com conectores ópticos SC(APC).

5.1.3.9.7. Kit bandeja:

a) Kit Bandeja de emenda 12F, responsável por acomodar e proteger as emendas ópticas e o excesso de fibra.

b) Composto por uma bandeja de emenda para até 12 fibras, parafusos de fixação, 12 protetores de emenda, braçadeiras plásticas de fixação dos cabos, anilhas para identificação dos cabos.

c) Fabricada em plástico.

5.1.3.9.8. Cordoalha de aço galvanizado: Utilizada para sustentação de cabos em redes aéreas constituídas de fios de aço galvanizado torcidos. Constituída por 7 fios de aço galvanizado 4.8 mm.

5.1.3.9.9. Distribuidor Interno Óptico – DIO com as seguintes características:

a) DIO de Fibra Óptica para rack de 19’’
b) Bastidor de emenda e terminação óptica, altura 1U, largura de 19”;

c) Com capacidade de até 24 fibras;

d) Gaveta deslizante que facilita a instalação dos cabos ópticos e das extensões ópticas (pigtails);

e) As áreas de emenda e de adaptadores ópticos, bem como o armazenamento do excesso de fibras, ficam internos ao produto, conferindo maior proteção e segurança ao sistema;

f) Kit de conexão óptica, composto pelos suportes de adaptadores ópticos para 02 fibras, 02 adaptadores ópticos e 02 extensões ópticas (pig tails) para fibras monomodo com conectores ópticos SC.

d) Kit Bandeja de emenda 12F, responsável por acomodar e proteger as emendas ópticas e o excesso de fibra. 
e) Composto por uma bandeja de emenda para até 12 fibras, parafusos de fixação, 12 protetores de emenda, braçadeiras plásticas de fixação dos cabos, anilhas para identificação dos cabos. Fabricada em plástico.

5.1.3.9.10. Instalação de rack: Fixação de rack fechado 12U’s x 19” x 600mm em parede, contendo todo os itens necessários para fixação. Em alguns casos, será necessário algum suporte extra do tipo mão francesa para sustentação do rack na parede, em comum acordo entre a CONTRADADA e o fiscal do CTIC. A profundidade do switch deverá ser de 670mm.

5.1.4. Proteção dos cabos de fibras, lançamento de eletrodutos galvanizados e sinalização;

5.1.4.1. Em área externa de prédios, travessias de pontes, subidas de postes, etc., o cabo óptico deverá ser protegida por eletrodutos galvanizados de 50 mm e/ou 100 mm de diâmetro, conforme o caso.

5.1.4.2. Havendo dutos subterrâneos preexistentes a passagem dos cabos ópticos deverá ser precedida, para sua proteção, do lançamento de subdutos de PEAD, de 40 x 34 mm de diâmetro, coloridos e cintados, de acordo com as normas técnicas vigentes no País.

5.1.4.3. Ao longo de toda extensão do cabo óptico deverão existir plaquetas/etiquetas de identificação e avisos de fácil visualização, obedecendo ao seguinte:

5.1.4.4. Quando em instalação aérea: a cada poste.

5.1.4.5. Quando em instalação subterrânea/interna: a cada caixa de passagem/emenda.

5.1.5. Lançamento de eletrodutos, eletrocalhas ou similares;

5.1.5.1. Lançamento de eletrodutos de PVC/metálico, eletrocalhas em PVC ou similares como proteção da fibra na parte interna do prédio, incluindo a abertura e recomposição de toda a estrutura utilizada e seus materiais de fixação e sustentação como parafusos, arruelas, porcas, tirante, etc. 

5.1.6. Fornecimento de dados diários que retratem o desempenho da Implantação;

5.1.6.1. A Contratada deverá de imediato, sempre que solicitado pela UFPA, disponibilizar informações para o acompanhamento dos cronogramas e andamento dos serviços em campo, assegurando o atendimento aos prazos acordados. Todos os imprevistos que impactem no prazo final da implantação, deverão ser avaliados em conjunto com a UFPA e ações deverão ser tomadas imediatamente, de forma a manter os prazos aCordados e minimizar o impacto no cronograma final.

5.1.6.2. Caberá a Contratada relatar à UFPA quaisquer eventos que comprometam a realização dos serviços, que conduzam ao desatendimento das especificações técnicas estabelecidas neste documento e no Anexo I - Termo de Referência, ou que coloquem em risco a integridade do patrimônio de terceiros.

5.1.6.3. Na identificação destas inconsistências baseadas nas especificações constantes nos Anexos I (Termo de Referência) e neste documento, ações de correções deverão ser tomadas pela Contratada de forma imediata, objetivando a adequação e atendimento ao projeto. Estas ações de readequação da implantação deverão ser relatadas detalhadamente à UFPA.

5.1.6.4. Caberá à Contratada o acompanhamento da correção da deficiência em campo.

5.1.6.5. Caberá à UFPA analisar as notas de não conformidade e tomar ações preventivas junto a empresa Contratada de forma a não se repetir os mesmos problemas.

5.1.7. Controle de alterações de projeto/escopo;

5.1.7.1. Quaisquer discrepâncias entre o padrão de execução dos serviços e o projeto de instalação de cada prédio constante neste documento, seja de instalação ou no fornecimento de materiais e serviços, deverão ser comunicados à UFPA para avaliação e aprovação antes de sua execução.

5.1.8. Análise da qualidade e padronização dos materiais e serviços aplicados;

5.1.8.1. Devem ser observados pela Contratada os padrões de materiais a serem utilizados (materiais homologados), bem como o modo de execução dos serviços de acordo com projetos preliminares de instalação e as especificações técnicas da(s) rede(s) contidas neste documento e naqueles que venham a ser disponibilizados pela UFPA.

5.1.9. Acesso aos locais de implantação dos serviços ou infraestrutura de parceiros/clientes UFPA;

5.1.9.1. A Contratada deverá interagir com a UFPA no intuito de obter o acesso aos prédios nos quais serão realizados os serviços, devendo agir sob os seguintes preceitos:
a) Zelar pela preservação do Patrimônio/Meio Ambiente;

b) Zelar pelo atendimento às Normas Técnicas, inclusive de segurança.

c) Atuar na prevenção de problemas.

5.1. 10. Elaboração de diário de Obra;

5.1.10.1. É de responsabilidade da Contratada o preenchimento e entrega do Diário de Obras com fatos que sejam relevantes no dia, devendo os principais fatos ser relatados à UFPA.

5.1.11. Dos requisitos técnicos referentes aos serviços de fixação/remoção/substituição de rádios para sistema de Rede sem Fio, Rádios ponto a ponto e Câmeras IP para CFTV;

5.1.11.1. Os serviços acima referenciados são os estabelecidos no quadro constante no Item 4 do Anexo I- Termo de Referência (itens 40 a 46).

5.1.11.2. A configuração dos rádios (indoor/outdoor) é de responsabilidade dos técnicos da UFPA, exceto os rádios ponto a ponto cuja configuração depende de parcerias, como o PRODEPA que repassará os dados de configuração do rádio (IP, VLAN, tag, etc) e a empresa contratada deverá fazer a configuraçã, bem como alinhamento, visada e testes no enlace ponto a ponto.
5.1.11.2.1. Para os rádios outdoor, nas conexões das antenas deve ser utilizada uma fita isolante autofusão para reforçar a vedação.

5.1.11.2.2. A instalação da Haste de tubo galvanizado é feita através de fixação em parede ou poste, em área externa, com fita de aço, Parafuso, porca e bucha suficientemente adequados para sustentação.

5.1.12. Os serviços serão iniciados a partir da solicitação da UFPA, formalizada mediante emissão da Ordem de Serviço – OS (Anexo IX do Edital)

5.1.13. Após a emissão da OS, a CONTRATADA iniciará a execução do PROJETO DE INSTALAÇÃO fornecido pela UFPA e conforme cronograma a ser estabelecido pela mesma.

5.1.14. Recomendações básicas dos serviços de instalação dos pontos lógicos e elétricos:
5.1.14.1. Esta especificação prevê as técnicas para instalação de pontos de cabeação lógica Cat 5e e categoria 6, com conectorização em Patch Panel, teste, certificação, reorganização de racks, e de pontos elétricos, nas diversas unidades da Universidade Federal do Pará – UFPA na capital e interior.
5.1.14.2. Todos os serviços deverão ser executados em conformidade com as normas técnicas que abrangem os procedimentos básicos para execução de serviços de cabeamento de telecomunicações para rede lógica,  já referidas no item 4.2 deste documento:
5.1.14.3. As instalações lógicas e elétricas consistem basicamente das seguintes atividades, ou parte delas, conforme o caso:
a) Fazer furos em paredes de alvenaria e lajes.

b) Adequar divisórias (painéis cegos ou meio vidro), desmontando e/ou montando e/ou recortando.

c) Instalar eletrocalhas e/ou bandejas metálicas, bem como os demais acessórios.

d) Instalar eletrodutos, rígidos e flexíveis, bem como os demais acessórios.

e) Instalar canaletas e demais acessórios.

f) Instalar Wall boxes e conectores.

g) Instalar racks.

h) Instalar Patch Pannels.

i) Fazer a passagem dos cabos lógicos.

j) Recompor as partes de alvenaria danificadas.

k) Montar as divisórias retiradas e reenquadrar os furos.
5.1.14.4. As instalações deverão utilizar materiais específicos e acessórios, tais como curvas, abraçadeiras, suportes, espaçadores, terminações e outros, que atendam as normas. Não serão aceitos componentes improvisados.
5.1.14.5. As instalações deverão atender os itens abaixo:

a) Os cabos deverão ser protegidos fisicamente em toda sua extensão, utilizando-se de um ou mais materiais de instalação, não devendo ser instalados expostos.

b) Todos os materiais de instalação deverão ser firmemente fixados as estruturas de suporte, formando conjuntos mecânicas rígidos e livres de deslocamento pela simples operação.

c) Todos os materiais de proteção física dos cabos deverão ser dimensionados com fator de utilização de 40%.

d) Quando forem utilizados eletrodutos para proteção dos cabos, as instalações, deverão possuir caixas de passagens com distâncias máximas entre si de 12m.

e) Todas as conexões entre eletrodutos flexíveis e calhas metálicas deverão ser feitas por boxes de alumínio, com buchas e arruelas.

f) Nas interfaces entre os eletrodutos sobre o forro e as canaletas nas paredes, deve-se utilizar, caixas de PVC, 75x75mm e boxes de alumínio, com buchas e arruelas.

g) Todas as curvas a serem utilizadas, não poderão em hipótese alguma ter ângulo superior a 90°.

h) Os raios de curvatura dos cabos instalados, não poderão ser inferiores a 8 vezes seu diâmetro externo.

i) Todos os cabos deverão ser identificados nas duas extremidades, utilizando-se do sistema de marcação com Ovalcrip e códigos a serem fornecidos pelo demandador do serviço, para cada caso.

5.1.14.6. Todas as tomadas lógicas e as portas dos painéis de conexão deverão ser identificados com etiquetas autoadesivas. A identificação dos cabos da rede primária e secundária deverá ser feita com material notadamente de longa duração (etiquetas autoadesivas apropriadas com proteção plástica);
5.1.14.7. Todos os Cordões Painel de conexão/equipamento e Painel de conexão/Painel de conexão deverão ser identificados nas duas pontas. A identificação dos Cordões de conexão deve usar um código de 6 dígitos alfanuméricos codificada de acordo com o seguinte padrão:

· Tomada de parede e painel de conexão - W.X.Y.NNN, onde:

W – Constante W, que significa workstation (estação de trabalho);

X – Representa o pavimento (T – térreo, 1 - 1o andar, 2 - 2o andar, ...);

Y – Representa o rack ao qual o cabo está conectado (A, B,...);

NNN – Número sequencial de três dígitos, inclusive zeros à esquerda, iniciando em 001 e reiniciando a cada andar.

· Backbones - B.X.Y.NNN, onde:

B – Constante B que significa backbone;

X – Representa o pavimento (T – térreo, 1 - 1o andar, 2 - 2o andar, ...);

Y – Representa o rack ao qual o cabo está conectado (A, B,...);

NNN – Número sequencial de três dígitos, inclusive zeros à esquerda.
5.1.14.8. O código acima deve ser impresso nas etiquetas de identificação, não podendo ser manuscrito.
5.1.14.9. Todos os custos destes serviços deverão ser considerados nos custos unitários dos materiais.
5.1.14.10. Em caso de substituição de cabeamento lógico e/ou elétrico, deverão ser retirados todos os cabos de rede lógica e/ou elétrica anteriormente instalados, após a execução dos serviços;

5.1.15. Atividades específicas para as instalações lógicas:
5.1.15.1. Todas as instalações lógicas deverão ser feitas, com no mínimo 20cm de distância de reatores, motores, cabos condutores de eletricidade e demais equipamentos, materiais ou instalações que possam gerar indução eletromagnética.
5.1.15.2. Em hipótese alguma, deverão ser utilizados para proteção dos cabos de informação lógica, os mesmos dutos utilizados para proteção de fios e cabos elétricos.
5.1.15.3. Os serviços de conectorização serão feitos, tanto em conectores macho e fêmea, quanto em Patch pannels, basicamente consistem no seguinte procedimento:

a) Identificar os cabos.

b) Retirar a capa externa de proteção no tamanho recomendado para cada tipo de cabo e para sua utilização.

c) Identificar os condutores.

d) Verificar a sequência determinada nas normas para o cabo e a configuração a ser utilizada para interligação dos equipamentos que serão interligados.

e) Utilizando-se de ferramentas apropriadas para o tipo do cabo e do conector, fazer a crimpagem.

f) Fazer o fechamento, utilizando-se de capas ou tampas conforme for o caso.
5.1.15.4. Se durante o procedimento de conectorização, ou na execução dos testes (item 3 ) for verificado que algum conector ou pino está danificado ou crimpado incorretamente, este deverá ser substituído às expensas da Contratada.
5.1.15.5. Os custos da mão de obra de conectorização e da substituição de um conector danificado na instalação ou que não seja aprovado nos testes, deverão ser considerados como apenas um único conector e serviço.
5.1.15.6. Ao final da execução dos serviços, toda a instalação deverá ser certificada.
5.1.15.7. As instalações deverão seguir as normas NBR14565 “procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada” da ABNT, e os materiais apresentarem certificados do INMETRO.
5.1.16. Atividades específicas para as instalações elétricas:

5.1.16.1. Todas as conexões entre cabos e barramentos, deverão ser feitas com terminais pré-isolados, apropriados, devidamente apertados com ferramentas adequadas, de maneira a que se tenha a menor resistência elétrica de contato possível.

5.1.16.2. As tomadas utilizadas deverão estar de acordo com a norma NBR 14136.

5.1.16.3. Os circuitos de distribuição deverão ser com cabos tipo PP 3x2, 5mm2  ou 3x1, 5mm2 , conforme a quantidade de tomadas e a tensão.

5.1.16.4. Tanto os circuitos dos alimentadores quanto os de distribuição, deverão ser exclusivos para equipamentos de informática, não devendo ser utilizados para outras finalidades.

5.1.16.5. Todas as ligações dos condutores aos bornes e demais dispositivos, deverão ser feitos de modo que seja assegurada a resistência mecânica adequada, contato elétrico com a menor resistência e maior durabilidade possível.

5.1.16.6. Deverá ser executada a alimentação elétrica para os ativos de rede e demais equipamentos, através de circuitos exclusivos e independentes, preferencialmente considerando alimentação proveniente de quadros ligados a no breaks ou geradores quando existentes.

5.1.16.7. As instalações deverão seguir as normas 5410/19 da ABNT, e os materiais apresentarem certificados do INMETRO.

5.1.16.8. Os disjuntores de baixa tensão, destes circuitos, deverão estar de acordo com as normas brasileiras NBR 5361, NBR-IEC 60947-2 ou 60898.

5.1.16.9. As tomadas 3 pinos, 250 volts, 15A, deverão ter a fase sempre à direita e apresentar valores de, no máximo, 1 Volt entre neutro e terra e 03 ohms de impedância. O aterramento deverá ser independente e exclusivo.

5.1.16.10. Serviços de aterramento
a) Executar o serviço com barras de cobre eletrolítico, tipo copperweld, diâmetro 5/8”X 3 metros, espaçadas entre si em 3 metros.

b) Nos sistemas de aterramentos a resistência de terra não poderá ser superior a 10 Ohms em nenhuma época do ano, conforme especificações dos fornecedores de equipamentos e, caso não se obtenha esse resultado, a contratada deverá utilizar quantas hastes forem necessárias ou tratamento de solo, de forma a se alcançar a medição solicitada.

c) Para cada haste, deverá ser executada uma caixa de inspeção para fins de manutenção em alvenaria com tampa em ferro, nas dimensões 0,3 x 0,3 m.

d) As conexões dos pontos de aterramento às malhas existentes ou a serem executadas atenderão as especificações de resistividade e proteção mecânica.

e) Os cabos de aterramento deverão ser isolados desde a caixa de inspeção até o quadro de distribuição da Sala de Equipamentos.

f) Os eletrodos deverão ser distribuídos em linha, enterrados a uma profundidade mínima de 0,50mts do nível do solo e distanciados no mínimo 3(três) metros entre si, interligados com cabo de cobre nú com formação de 7 fios de cobre eletrolíticos, através de solda exotérmica. O condutor terra será originado do eletrodo central da malha, em cabo isolado, embutido em eletrocuto até o barramento apropriado do quadro para equipamentos de informática.

g) A tensão medida entre neutro e terra não deve ultrapassar 3 volts. Caso a tensão seja superior, deverão ser feitas as correções necessárias.

h) Deverá ser apresentado o projeto elétrico, identificando tanto as tomadas elétricas das estações de trabalho quanto os disjuntores do quadro elétrico novo.
5.1.17. Da homologação dos serviços
5.1.17.1. As instalações serão homologadas pelo Contratante, somente depois de testadas e certificadas, mediante apresentação de toda a documentação.
5.1.17.2. Os certificados de garantia, contendo todos os testes, deverão ser fornecidos ao Contratante em, no máximo, 05 (cinco) dias úteis, após o serviço estar concluído.
5.1.17.3. Para comprovação das condições das instalações deverão ser emitidos certificados de garantia dos serviços, descrevendo claramente os resultados, determinando os locais e apresentando os números de identificação dos pontos.
5.1.17.4. A contratada deverá apresentar planilha de testes e resultados, datada e assinada pelo executante, que deverá ser atestada pelo Contratante.
5.1.17.5. Após a execução dos serviços descritos no item 2, deverão ser feitos todos os testes necessários para comprovar que as instalações estão em condição de funcionar corretamente e, de acordo com as especificações e normas.
5.1.17.6. Os certificados de garantia dos cabos UTP e STP serão os relatórios gerados diretamente do instrumento de teste.
5.1.17.7. Todos os certificados deverão conter, além dos resultados, das análises destes e da localização, as datas que foram executados e a assinatura do Engenheiro da Contratada responsável pelo serviço.
5.1.17.8. Testes de instalação lógica

I) Relatório ponto a ponto, com verificação de impedância, taxa de transmissão de dados e escaneamento da rede de 622Mbp/s até a 1Gbp/s.

II) Cabos UTP e STP:
a) Wire Map;

b) Propagation Delay;

c) Next;

d) Attenuation;

e) ACR;

f) Impedância;

g) Loop Resistance;

h) Capacitância.

5.1.17.9. Testes de instalação elétrica:
a) Teste de isolamento entre cabos;

b) Medição de tensão, no quadro elétrico, entre fases, entre fases e neutro e entre fases e terra;

c) Medição de tensão, nas tomadas, entre fase e neutro, fase e terra e neutro e terra.

d) Medição de polaridade nas tomadas.

5.1.18. Da documentação - “As Built”
5.1.18.1. Será obrigatória a apresentação e entrega de toda a documentação em meio digital relativa aos testes e mapeamento, podendo incluir um ou mais dos seguintes documentos: plantas plotadas, As Built, diagramas, isométricas, planilhas, relatórios de tráfego e taxas de transmissão, assim como a apresentação e entrega dos documentos de certificação da rede, certificado de garantia dos serviços, dos materiais, componentes, dispositivos e equipamentos, da garantia estendida e da prestação de contas, discriminando custos de materiais, componentes, acessórios, dispositivos, equipamentos, recursos humanos, encargos sociais, impostos e logística, cabendo à contratante definir quais dos documentos citados deverão ser fornecidos pela contratada ao final da execução dos serviços, objeto da licitação.
5.1.19. Das observações gerais

5.1.19.1. Os Cordões UTP deverão ser montados em fábrica, testados em laboratório e fornecidos com reserva técnica adicional de 20%.

5.1.19.2. Não serão toleradas emendas.

5.1.19.3. As canaletas de acondicionamento das redes lógica e elétrica deverão ser totalmente de 

acordo com a Norma TIA-569-A, onde se prevêem distâncias mínimas e septos divisores na acomodação do 

cabeamento, entre a rede lógica e elétrica.

5.1.19.4. Os conectores cat 5e deverão ser montados com ferramentas e equipamentos apropriados, utilizando os 4 pares, não sendo permitida solda nos cabos metálicos.

5.1.19.5. Os materiais utilizados deverão ser provenientes de um único fabricante, com garantia mínima de 10 (dez) anos contra defeitos de fabricação, incluindo substituição de componentes defeituosos.

5.1.19.6. Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços, atenderão as especificações e as prescrições da NBR 56852.

5.1.19.7. As redes deverão ser instaladas de acordo com as normas EIA/TIA 568, 569-A e IEEE 802.3Z. Todos os materiais e procedimentos utilizados devem estar de acordo com os especificados pela norma ANSI/EIA/TIA 568 B.3.

5.1.20. Dos materiais e elementos de instalações de redes elétricas e lógicas - os materiais, componentes, equipamentos, acessórios e dispositivos a serem fornecidos e instalados deverão atender as especificações a seguir:

5.1.20.1. Rede Elétrica

I) Cabos de força para instalações externas:
a) Normas: NBR6880 e NBR7288;

b) Classe de tensão: 0,6/1 KVA;

c) Condutor: fios de cobre eletrolítico, tempera mole, enCordoamento classe 2;

d) Isolação: composto termoplástico de cloreto de polivinila (70°C);

e) Cobertura: composto termoplástico de cloreto de polivinila, tipo ST1;

f) Com características de não propagação do fogo.

II) Cabos de força para instalações internas:
a) Normas: NBR6880 e NBR6148;

b) Classe de tensão: 750V;

c) Condutor: fios de cobre eletrolítico, tempera mole, enCordoamento classe 1;

d) Cobertura: composto termoplástico de cloreto de polivinila;

e) Com características de não propagação do fogo.

III) Cabos de distribuição:
a) Normas: NBR6880;

b) Classe de tensão: 750V;

c) Quantidade de condutores: 3;

d) Condutores: flexíveis, formados por fios de cobre eletrolítico, tempera mole, classe 4;

e) Isolação: composto termoplástico de cloreto de polivinila flexível (70°C);

f) Cobertura: composto termoplástico de cloreto de polivinila, na cor preta;

g) Com características de não propagação do fogo.

IV) Disjuntores de baixa corrente (6A a 50A) para montagem de quadro:
a) Norma: DIN;

b) Termomagnéticos;

c) Fixação por base de trilho;

d) Tensão nominal máxima: 440 V;

e) Capacidade de interrupção: maior ou igual a 10 KA;

f) Classe de proteção: IP00;

g) Largura modular: 18mm;

h) Quantidade de polos: 1, 2 ou 3 conforme a aplicação.

V) Disjuntores de baixa corrente (10A a 50A) para adequação de quadros padrão NEMA:
a) Norma: NEMA;

b) Termomagnético;

c) Tensão nominal máxima: 415 V;

d) Capacidade de interrupção: maior ou igual a 10 KA;

e) Quantidade de polos: 1, 2 ou 3 conforme a aplicação;

f) Largura: 25,4 mm.

VI) Disjuntores de média corrente (50A a 500A):
a) Norma: NEMA ou IEC;

b) Termomagnéticos;

c) Elemento térmico: ajustável;

d) Elemento magnético: ajustável;

e) Tensão nominal máxima: 600 V;

f) Capacidade de interrupção: maior ou igual a 10 KA;

g) Quantidade de polos: 3.

VII) Quadros Elétricos:
a) Norma: NBR5410;

b) Grau de proteção: IP54;

c) Instalação: sobrepor e/ou embutir, conforme a demanda local;

d) Estrutura: Chapa 14 USG;

e) Laterais porta e espelho: chapa 16 USG;

f) Pintura: eletrostática com tinta epóxi;

g) Montagem de equipamentos internos: sobre trilhos, conforme norma DIN;

h) Porta equipada com fecho rápido.

i) Com barramentos de cobre para as fases;

j) Com barramentos de cobre para neutro e terra, isolados entre si e para a carcaça;

k) Com tampas plásticas para os espaços de abertura do quadro não utilizadas;

l) Com identificadores dos disjuntores e legenda que permita a correlação entre estes e os locais que os circuitos atenderão;

m) Deverá ser considerada a mão de obra de montagem;

n) Capacidade para no mínimo 12 disjuntores monofásicos da norma DIN, com ampliações de acordo com as instalações;

o) Quantidade: De acordo com as instalações de cada local.

VIII) Tomadas para equipamentos de informática:
a) Norma: ANSI;

b) Tipo: C7311;

c) Configuração: 2P+T;

d) Tensão de serviço: 250V;

e) Capacidade: 25 A;

f) Montada em material termoplástico;

g) Cor: Marfin ou cinza.

IX) Régua de tomada para rack:
a) Material: Aço;

b) Bitola: 16 USG;

c) Pintura: eletrostática com tinta epóxi;

d) Com tomadas C7311;

e) Com cabo 3x2, 5mm2 de 2m e/ou 5m e pino de tomada 2P+T com amperagem de 25 A;

f) Quantidade de tomadas: variada.

5.1.20.2. Rede Lógica – Categoria 6

I) Patch Panel RJ45 24 ou 48 portas Categoria 6:
a) Conectores IDC

b) Categoria 6

c) 1 trançamento interno, no mínimo;

d) Contatos com banho de ouro de 50 micro-polegadas;

e) Resistência de contato máxima de 23 mΩ ;

f) Suportar no mínimo 700 inserções de plugs RJ45 (frontal);

g) Suportar no mínimo 50 re-terminações nos contatos IDC (traseiro);

h) Taxas de transmissão de até 10 Gb (Gigabit Ethernet);
i)  Conectorização e manutenção pela frente do rack;

j) Guias para acomodar cabos no corpo do Patch Panel e anéis guias para organizar Patch Cords, com braçadeiras em velcro para organizar todos os Cordões e cabos.

II) Patch Cords e Line Cords Tipo RJ-45 categoria 6:
a) Com conectores modulares de 8 posições do tipo RJ45 em ambas as extremidades;

b) Os contatos destes conectores devem ter um banho de 50 micropolegadas de ouro sobre 100 micropolegadas de níquel;

c) Condutores de cobre multifilares;

d) 4 pares; 23 AWG;500Mhz;

e) Com características elétricas e mecânicas compatíveis com os padrões da cat 6;

f) Deve suportar taxas de transmissão de até 10 Gbps (Gigabit Ethernet);

g) Capa em PVC, com marcação de comprimento;

h) Deverão ser montados, testados, certificados e garantidos pela fábrica.

III) Tomada RJ 45 Fêmea categoria 6, tipo surface mount:
a) Estes conectores deverão ser utilizados tanto na distribuição horizontal quanto vertical.

b) Deverão atender a norma ANSI/EIA/TIA-568B em todos os aspectos e nos atuais padrões da cat 6.

c) Possuindo ambas as codificações de cores, T568A e T568B, impressas no conector.

d) Deve suportar pelo menos 700 inserções.

e) Será necessária a apresentação de certificados de testes comprovando performance cat 6.

IV) Tomada Modular cat 6 (racks de distribuição e servidores):
a) Tomada modular de 8 posições, com contatos do tipo IDC na traseira e conector tipo RJ45 fêmea na frente para conectores RJ45 ou RJ11 machos.

b) Deve atender a norma ANSI/EIA/TIA-568B, com ambas as codificações de cores, T568A e T568B, impressas no conector; podendo ser instalado em espelhos, caixa de superfície, pisos, mobiliário, Patch Panels modulares ou ainda fixado em conduletes, caixas de passagem etc.

c) Deve suportar pelo menos 700 inserções, com a opção de 9 cores conforme norma EIA/TIA-606, de administração para cabeamento estruturado e permitir inserção de ícones coloridos na parte frontal dos conectores.

d) Certificado ISO9000 de fábrica.

V) Cabos UTP categoria 6:
a) 4 pares; 23 AWG;500 Mhz.

b) Para distribuição horizontal da rede, cobre recozido rígido isolado em polietileno de alta densidade, com um elemento central em material termoplástico para separação dos 4 pares entre si, características elétricas e mecânicas compatíveis com os padrões da categoria6.

c) Deve suportar taxas de transmissão de até 10 Gb (Multi Gigabit Ethernet); Capa em PVC, antichama, com marcação de comprimento em espaços inferiores a 1 metro.
d) Tensão de ruptura mínima de 400N;

e) Tensão de puxamento máxima de 110N.

VI) Gerenciador de cabos horizontal:
a) Altura de 2U, plástico, 19” de comprimento, profundidade mínima 3”, devendo permitir roteamento de cabos e com tampas em ambas as partes.

VII) Bandeja metálica (distribuição horizontal de lógica):
a) Bandeja metálica lisa em chapa galvanizada #16, com peças, dispositivos, acessórios, derivações e conexões para fixação sob o piso elevado existente. (altura 750mm; largura 100mm).

5.1.20.3. Rede Lógica – Categoria 5e

I) Patch Pannel RJ45 24 ou 48 portas Categoria 5e:
a) Conectores IDC

b) Categoria 5e

c) 1 trançamento interno, no mínimo;

d) Contatos com banho de ouro de 50 micro-polegadas;
e) Resistência de contato máxima de 23 mΩ ;

f) Suportar no mínimo 700 inserções de plugs RJ45 (frontal);

g) Suportar no mínimo 50 re-terminações nos contatos IDC (traseiro); 

h) Taxas de transmissão de até 1 Gb (Gigabit Ethernet);
i) Conectorização e manutenção pela frente do rack;

j) Guias para acomodar cabos no corpo do Patch pannel e anéis guias para organizar Patch Cords, com braçadeiras em velcro para organizar todos os Cordões e cabos.
II) Patch Cords e Line Cords Tipo RJ-45 categoria 5e:
a) Com conectores modulares de 8 posições do tipo RJ-45 em ambas as extremidades;

b) Os contatos destes conectores devem ter um banho de 50 micropolegadas de ouro sobre 100 micropolegadas de níquel;

c) Condutores de cobre multifilares;

d) 4 pares; 24 AWG;350Mhz;

e) Com características elétricas e mecânicas compatíveis com os padrões da cat 5e;

f) Deve suportar taxas de transmissão de até 1 Gbps (Gigabit Ethernet);

g) Capa em PVC, com marcação de comprimento;

h) Deverão ser montados, testados, certificados e garantidos pela fábrica.
III) Tomada RJ 45 Fêmea categoria 5e, tipo surface mount:
a) Estes conectores deverão ser utilizados tanto na distribuição horizontal quanto vertical.

b) Deverão atender a norma ANSI/EIA/TIA-568B em todos os aspectos e nos atuais padrões da cat 5e.

c) Possuir ambas as codificações de cores, T568A e T568B, impressas no conector.

d) Deve suportar pelo menos 700 inserções.

f) Será necessária a apresentação de certificados de testes comprovando performance cat5e.
IV) Caixa com 2 tomadas cat 5e fêmea:
a) Cada régua deverá conter 2 tomadas modulares de 8 posições,com contatos do tipo IDC na traseira e conector tipo RJ 45 fêmea na frente para conectores RJ45 ou RJ11 machos.

b) Deve atender a norma ANSI/EIA/TIA-568B, com ambas as codificações de cores, T568A eT568B,impressas no conector.

c) Deve suportar pelo menos 700 inserções, com a opção de 9 cores conforme norma EIA/TIA-606, e permitir inserção de ícones coloridos na parte frontal dos conectores.

d) Certificado ISO9000 de fábrica.

V) Cabos UTP categoria 5e:
a) 4 pares;24 AWG;350 Mhz.

b) Para distribuição horizontal da rede, cobre recozido rígido isolado em polietileno de alta densidade, com características elétricas e mecânicas compatíveis com os padrões da categoria 5e.

c) Deve suportar taxas de transmissão de até 1 Gb (Gigabit Ethernet);Capa em PVC, antichama, com marcação de comprimento em espaços inferiores a 1 metro.

d) Tensão de ruptura mínima de 400N.

e) Tensão de puxamento máxima de 110N

5.1.20.4. Diversos

I) Calhas Metálicas:
a) Material: Aço galvanizado;

b) Chapa Bitola: 16 USG;

c) Tipo: C;

d) Com suportes de fixação, derivações e demais acessórios, que deverão ser embutidos nos custos unitários.

e) Prateleiras tipo leito para cabos;

f) Altura: 76mm;

g) Abas para dentro;

h) Com suportes de fixação, derivações e demais acessórios, que deverão ser embutidos nos custos unitários.

II) Sistema de Canaletas:
a) O Sistema de canaletas e acessórios aparentes deve ser de formato curvo, fabricado em material plástico auto-extinguível (UL94-V0), na cor branco ártico, com alta resistência ao impacto.

b) Os perfis das tampas deverão ser fornecidos com filme autocolante para proteção contra riscos e sujeira no transporte e instalação. 
c) As canaletas devem ter 2m de comprimento por barra, e divisores fixos. 
d) Quando utilizado o sistema de suportes embutidos, deverá ser reservado

o canal apropriado para acomodação das tomadas. 
e) O sistema de canaletas deverá possibilitar o uso de tomadas de energia padrão Brasileiro NBR 14136, com encaixe rápido no suporte da canaleta ou caixa, sem necessidade de parafusos de fixação. Os keystones também devem ser instalados por engate rápido.
f) Deverão ser utilizados todos os acessórios disponíveis e necessários para um perfeito acabamento. Improvisações não serão aceitas.
g) Os acessórios da canaleta deverão respeitar a indicação da norma ANSI/EIA / TIA 568-A, que determina o raio de curvatura para cabos UTP/SCTP, que deve ser de no mínimo 4 vezes o seu diâmetro para cabos 4 pares e 10 vezes para cabos multipares.

h) As tampas deverão possuir encaixe lateral reforçado, que se conecta na base, para dificultar a abertura da canaleta.

i) As canaletas deverão possuir sistema de fixa cabos, que impeça que os cabos caiam da base da canaleta, quando da instalação e manutenção.

III) Caixas Monobloco:
a) Material: chapa de aço;

b) Bitola: 16 USG;

c) Com tampa superior e 4 parafusos;

d) Com pintura eletrostática em epóxi.
IV) Eletrodutos de PVC:
a) Norma: EB-744;

b) Classe: B;

c) Cor: preta ou cinza;

d) Comprimento da barra: 3m;

e) Espessuras das paredes:
·  ¾” - 2,3mm;
·  1” - 2,7mm;

· 1.1/4” - 2,9mm;

· 1.1/2” - 3,0mm;

· 2” - 3,1mm;

· 3” - 4,0mm

f) Com curvas, abraçadeiras, luvas, bucha, parafusos e demais acessórios necessários, que deverão ser embutidos nos custos necessários.

V) Eletrodutos Galvanizados:
a) Norma: NBR 13057/94.

b) Material: aço galvanizado.

c) Classe: LI (pesado).

d) Comprimento da barra: 3m.

e) Espessuras das paredes:
·  ¾” - 1,5mm;
· 1” - 1,5mm;

· 1.1/4” - 2mm;

· 1.1/2” - 2,25mm;

· 2” - 2,25mm;

· 3” - 2,65mm.
f) Com curvas, abraçadeiras, luvas, buchas, parafusos e demais materiais necessários, que deverão ser embutidos nos custos unitários.

VI) rack 19”:
· De 12U, 24U e 36U (de acordo com a concentração de pontos por local).

· Padrão 19”; com pintura eletrostática (a pó)
· Porta de vidro temperado, tranca e chave.

· Ventilação forçada (ventoinhas).

· Prateleiras de 1 U (de acordo com a necessidade).

· Profundidade máxima de 670mm.

· Com régua de tomadas
5.1.20.5. Serviços de Higienização de rack: Consistem em executar as seguintes atividades:
· Desmontar/montar o equipamento;
· Desconectar/conectar cabos, cordões e demais acessórios existentes no equipamento;
· realizar a limpeza geral do rack, acessórios e equipamentos instalados no rack.

6. DETALHAMENTO DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO E COORDENAÇÃO
6.1. O gerenciamento da execução do projeto será exercido pelo Representante indicado pela Contratada conforme condições estabelecidas nos Itens 12 e 21 do Anexo I (Termo de Referência), a quem caberá estabelecer as diretrizes de trabalho e que, baseando-se nos dados, informações e relatórios produzidos, tomará as providências e decisões para o real controle da execução dos serviços.

6.2. Caberá à coordenação de fiscalização de campo da CONTRATADA, quando da execução dos serviços, conferir os itens de instalação relacionados nas especificações técnicas constantes neste documento, e no projeto de instalação de cada unidade, verificando o atendimento das necessidades construtivas da(s) rede(s) e relacionando as inconsistências para posterior informação à UFPA.

7. CONTROLE DA DOCUMENTAÇÃO
7.1. Caberá à Contratante e à Contratada, o controle da documentação que envolva as atividades de recebimento, distribuição, controle e armazenamento de toda a documentação referente ao projeto e execução dos serviços.

7.2. Os documentos do projeto e execução dos serviços estão descritos abaixo, podendo ser inclusos outros não relacionados neste item:

7.2.1. Projetos, Desenhos, especificações técnicas;

7.2.2. Cronograma

7.2.3. Controle de mudanças de projeto

7.2.4. Solicitação de informações

7.2.5. Relatórios de não conformidade

7.2.6. Relatórios de acompanhamento

7.2.7. Termos de Recebimento

7.2.8. Controle do “AS BUILT”
7.3. Caberá a Contratada conferir a documentação para verificar o atendimento das especificações técnicas de As Built. Os seguintes aspectos mínimos deverão ser analisados pela fiscalização:

7.3.1. Manutenção do padrão construtivo e quantitativos de materiais e serviços divergentes das especificações técnicas.

7.3.2. Confiabilidade das medidas apresentadas através de avaliação em campo, com a utilização de GPS, bússolas e trenas. Verificação da correta posição de gabinetes, equipamentos, passagem de dutos, cabos, caixas de passagem, de emendas e postes. Identificação precisa dos equipamentos, gabinetes, cabos, caixas de emenda e passagens.

7.3.3. Verificar a qualidade dos desenhos apresentados.

8. REUNIÕES DE SERVIÇO
8.1. Reunião Inicial de Planejamento;

8.1.1. Até 10 dias após a assinatura do contrato, deverá ser realizada reunião para o planejamento da execução dos serviços contratados, entre a Contratada e a UFPA.

8.2. Acionamentos;

8.2.1. A UFPA acionará a Contratada a partir da emissão de Ordem de Serviço – OS, na medida de sua necessidade, autorizando a execução dos serviços conforme cronograma a ser definido pela Contratante.

8.2.2. A Contratada deverá atender ao prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, a partir da emissão da OS, para inicio da execução dos serviços e disponibilização dos fiscais em campo.

8.3. Caberá à UFPA, quando necessário, planejar reuniões periódicas com a Contratada, para obter informações e propor soluções acerca do andamento das implantações e o atendimento das obrigações contratuais. A Contratada deverá nestas ocasiões apresentar os relatórios de ações e itens críticos, cronograma de execução detalhado de serviços, apresentação de riscos e impactos, gráficos e relatórios gerenciais, apresentação dos relatórios diários de obra e diário de produção.

9. FISCALIZAÇÃO DIÁRIA
9.1. A UFPA ou seu representante autorizado, fará fiscalizações das implantações, conforme detalhamento de serviços constantes dos projetos e cronograma estabelecidos.

10. ACOMPANHAMENTO DOS TESTES DE RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS
10.1. A Contratada deverá realizar todos os testes de aceitação para os materiais e serviços executados ao final da implantação em cada unidade e conforme cronograma de execução, onde deverá ser gerado o Relatório de Testes.

10.2. Caso comprove o não atendimento de algum dos itens do projeto preliminar de instalação, do padrão de instalação ou do protocolo de testes, a Contratada deverá resolver as pendências e comunicar formalmente à UFPA o atendimento.

10.3. Corrigido o problema e após a comunicação da Contratada, a UFPA procederá novo Recebimento dos serviços, com os custos, caso existam, por conta da Contratada.

10.4. As instalações deverão ser entregues completamente limpas, livre de entulhos e sobras de materiais provenientes da implantação. A Contratada deverá encaminhar relatório fotográfico da situação do prédio à UFPA.

10.5. A Contratada será única e exclusivamente responsável por contatar, agendar e sincronizar suas atividades com as suas diferentes empresas fornecedoras. Assumindo totalmente quaisquer ônus advindos do descumprimento de obrigações assumidas com a UFPA, ainda que justificadas.

10.6. Para formalizar a conclusão da implantação da rede de cada acesso/etapa, a UFPA/CTIC emitirá o Termo de Recebimento Definitivo dos serviços.
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